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Para tanto, seria preciso – a meu ver – repensar a constituição, o papel, as metodologias 

versus oportunismo, 
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brasileira, nem só dela deve partir. No entanto, há nela um potencial revolucionário, dado 

um mundo melhor (West, 1999)2.

Frantz Fanon: um revolucionário, particularmente 

negro,3 

2

3 O livro chegou a mim pelas mãos do próprio autor, na ocasião de lançamento da obra Branquitude: estudos 

sobre a identidade branca no Brasil
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sociogénie

forçado da raça e da nação e, por outro lado, recusa o universalismo abstrato 

Revolucionário, intelectual preocupado com a dimensão da cultura e da constituição 

de Fanon – especialmente – à compreensão sobre a relação entre colonialismo e racismo 

entendemos um pouco mais sobre momentos cruciais da vida desse intelectual e o 
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sobre a estrutura colonial racista. A estrutura institucional colonial é percebida e analisada 

crioulo

Je suis Français

mundial. Se até a década de 1940 o termo noir fora usado para designar a cor preta e o 

termo nègre

com o nascimento do movimento da Negritude (Nègritude

uma positivação do termo nègre

34). A ligação de Fanon com destacados representantes desse movimento é apresentada 

e discutida por Faustino. 
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apud

35). 

Négritude tem 

os movimentos negros contemporâneos, seus alcances e limites, além das armadilhas 

inerentes à lógica racialista. 

universitário.4

no isolamento racial. 

Essa postura nem sempre é consciente, podendo mesmo ser fruto de estratégias de 

4

e, para estes – todos homens, oriundos em sua maioria da África Ocidental –, restava a opção de integrar-se 
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pesam principalmente para as mulheres negras, culminando, no limite, na invisibilidade 

intelectual e/ou na solidão matrimonial. No livro de Faustino há pistas para entendermos 

segundo plano. 

em espaços intelectuais socialmente reconhecidos, como o da academia. Essa também é 

mostra bem intensa em sociedades marcadas pelo colonialismo (embora não só nessas). 

constrói estratégias de manutenção de poder e privilégios. Uma delas é a conservação de 

limite – operam sobre o ambiente intelectual dentro de uma lógica discriminatória. 
5

status

Se ao homem (independentemente de sua cor/etnia) é oferecido (e até mesmo 

materiais de estudo, de ação e transformação não só de sua realidade, mas da sociedade 

e pessoais, são também foco de estudo para todos e todas. 

5

autora teórica feminista, artista e ativista social estadunidense. 
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diversidades sem perder de vista elementos universais. 

intelectual e da unidade entre ação e ideia, bem como teoria e prática. Na década de 1950, 

paciente, aglutinando árabes, berberes e franceses nas mesmas alas. Além disso, 
a partir da reforma os pacientes passariam a ter liberdade para entrar e sair das 

fazer crítico de si mesmo e a analisarmos 

para adensar o coro ao anti-intelectualismo. 

processo de libertação da Argélia.

esse importante intelectual negro foi sendo urdido. Desse modo, alcançamos alguns temas 

e – destaco – a compreensão do racismo como elemento cultural. Sobre esse tema vale 

 A partir da década de 1950, Fanon entra em contato com ativistas nacionalistas, sobretudo da Frente de 
Libertação Nacional da Argélia (FLN), passando a contribuir de forma material e intelectual em prol da 
libertação das colônias francesas. 
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ética e a estética de uma sociedade racista estariam, portanto, impregnados de 

apud

foco de debate constante. 

7 dentro da 

lógica racista. 

Fanon agora é fundamental

7

Branquitude: estudos sobre a 

identidade branca no Brasil
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colonialismo8

lugar de onde falam (Ribeiro, 2017) e são observado(a)s. 

para desenvolver nova perspectiva para pensar a sociedade humana a partir da lógica do 

metodológicas. 
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Branca para casar, mulata para f… e negra para trabalhar: 

ão entre mulheres negras em Salvador, Bahia. 

O que é lugar de fala?

Branquitude: estudos sobre a identidade branca 

no Brasil

  The Cornel West: reader


